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RESUMO 

 

O conhecimento sobre a necessidade do fornecimento de água para as abelhas no 

período crítico do ano, é de grande importância para o apicultor. Objetivou-se avaliar a 

influência do fornecimento de água no interior de colmeias, no desenvolvimento de colônias de 

Apis mellifera L. O experimento foi realizado em São João do Piauí, PI, entre os meses de 

setembro e dezembro de 2015. Foram utilizadas 10 colônias, das quais 05 receberam água em 

alimentador tipo Bordman, sendo comparadas ao desenvolvimento das colônias que não 

receberam água internamente. A água foi fornecida semanalmente, na quantidade de 0,5 L. Os 

parâmetros avaliados foram: número de quadros com ovos, pupas, pólen e mel. Os dados foram 

comparados pelo teste qui-quadrado. O fornecimento de água no interior da colmeia, 

influenciou diretamente no desenvolvimento da colônia, pois nos meses de outubro a novembro, 

os números de quadros com ovos, larvas, pólen e mel foram significativamente maiores nas 

colônias que receberam água em alimentador de cobertura. Conclui-se que o fornecimento de 

água no período de entressafra no interior da colmeia favorece o desenvolvimento das colônias.   

 

PALAVRAS-CHAVE: apicultura, semiárido, mel 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Para completar seu ciclo de desenvolvimento, as abelhas necessitam manter a umidade 

relativa do ar (UR) no interior das colônias em torno de 40% (HUMAN et al., 2006). Quando a 

UR está baixa, a taxa de eclosão dos ovos diminui. Assim, além de ser usada pelas abelhas no 

metabolismo e diluição de alimento, a água é fundamental para aumentar a umidade relativa do 

ar nas colônias e para regular a temperatura interna do ninho. O consumo de água por uma 

colônia normal, na ausência de um fluxo intenso de néctar, pode chegar a 5 litros/semana 

(LENGLER, 1999).  

As operárias podem buscar água a 2 km de distância das colônias, se houver 

disponibilidade (VISSCHER et al., 1996). Contudo, Joachimsmeier et al. (2012) verificaram 

que a maioria das abelhas buscam água nos arredores das colônias, observando-se poucas 

operárias coletando água a uma distância maior do que 50 m das colmeias. A exploração apícola 

no Piauí ocorre principalmente na região do Semiárido, que tem como bioma a caatinga, 

formada por vegetação arbórea e arbustiva diversificada e baixa precipitação com alta 

evapotranspiração potencial, tornando a água o principal recurso limitante da produção na 

mailto:junnyor_tm@hotmail.com


105 
 

região (CAATINGA ABRIGA..., 2014). A falta de água no período seco prejudica o 

desenvolvimento das colônias e aumenta a taxa de abandono. Assim, estratégias que forneçam 

água mais próxima das colônias pode reduzir o esforço pela coleta deste recurso e melhorar o 

desenvolvimento das colônias. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do fornecimento de água no interior da 

colmeia, no desenvolvimento das colônias de Apis mellifera no município de São João do Piauí. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado entre os meses de setembro e dezembro de 2015, no apiário 

experimental da fazenda da Embrapa Meio-Norte em São João do Piauí (08°20.749' S e 

42°19.503' W). O clima da região é semiárido tropical quente, com chuvas de verão. A maior 

concentração de chuvas ocorre entre janeiro e abril e os períodos com escassez de chuvas entre 

maio e setembro, com temperatura média de 27,3°C e pluviosidade anual de 656 mm (INMET, 

2015).  

Foram utilizadas 10 colônias de Apis mellifera instaladas em colmeias modelo 

Langstrooth e alimentadas com o produto comercial Polenmel®. Foi fornecida água na 

quantidade de 0,5 litros/semana em alimentadores individuais tipo Boardman, para cinco 

colônias. Mensalmente realizaram-se revisões avaliando a quantidade de quadros contendo 

ovos, larvas, pupa, pólen e mel. O desenvolvimento das colônias que receberam água foi 

comparado ao desenvolvimento de colônias que não receberam água.  

Os dados obtidos foram tabulados e comparados pelo teste Qui-quadrado (χ2; α=0,05), 

utilizando o software Biostat 5.3®. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise de dados demonstrou que durante o mês de outubro houve diferença 

significativa entre os tratamentos com relação à quantidade de ovos (χ2 = 2,102; GL = 34; P < 

0,0214) e larvas (χ2 = 6,453; GL = 34; P < 0,0209), sendo menor nas colônias que não 

receberam água (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Quantidade de quadros com ovos, larvas, pupas em colônias de Apis mellifera que 

receberam água em alimentador de Boardman e que não receberam água m São João do Piauí 

no período de Setembro a Dezembro de 2015.  

Meses 
Quadros com ovos Quadros com larvas Quadros com pupas 

Água Sem água Água Sem água Água Sem água 

Setembro 4,4 ± 1,1 NS 3,0 ± 1,0 4,4 ± 1,4 3,0 ± 0,7 - - 

Outubro 3,6 ± 2,1 A* 1,4 ± 1,3 B 3,6 ± 2,1 A 1,4 ± 1,3 B 4,2 ± 1,6 3,2 ± 0,8 

Novembro 2,5 ± 1,2 3,0 ± 1,1 3,2 ± 2,0 2,5 ± 1,7 4,2 ± 3,2 3,5 ± 0,5 

Dezembro 3,2 ± 2,6 3,2 ±1,7 3,7 ± 2,7 4,2 ± 1,2 4,5 ± 2,3 3,5 ± 0,5 

Total 3,5 ± 1,8 2,6 ± 1,3 3,7 ± 1,8 2,7 ± 1,5 4,3 ± 2,1 3,3 ± 0,6 

* Médias seguidas por letras distintas na linha, diferem estatisticamente entre os tratamentos, para cada parâmetro 
analisado, pelo teste χ2 (α = 0,05). 

 

Durante o mês de outubro, quando as condições ambientais são mais severas na região, 

a umidade relativa do ar (UR) variou de 16% a 53%, dependendo da hora do dia (INMET, 

2015). A UR média na região nos meses de novembro e dezembro foi 43% e 40%, 
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respectivamente (INMET, 2015). Com o aumento da UR ambiental, o fornecimento de água 

deixou de repercutir positivamente na quantidade de crias. 

Os resultados obtidos demonstram que, de forma geral, as colônias aumentaram suas 

áreas de cria independente do tratamento. Contudo, essa melhoria no desenvolvimento foi maior 

nas colônias que receberam água no interior da colmeia. Isso pode ser atribuído à redução do 

desgaste das operárias, na busca por esse recurso e ao aumento da umidade relativa interna, que 

favorece a sobrevivência das crias. 

Na média, as colônias que receberam água possuíram uma área de alimento maior, 

houve diferença estatística na quantidade de pólen (χ2 = 5,013; GL = 34; P < 0,0439) e mel (χ2 = 

6,667; GL = 34; P < 0,0201) no mês de novembro (Tabela 2). É provável que essa prática tenha 

contribuído para reduzir o esforço das operárias para manter as condições ambientais 

favoráveis, possibilitando maior concentração na atividade de coleta de alimento.  

 

Tabela 2. Quantidade de quadros com pólen e mel em colônias de Apis mellifera que receberam 

água em alimentador de Boardman e que não receberam água em São João do Piauí no período 

de Setembro a Dezembro de 2015. 
 Quadros com pólen Quadros com mel 

 Água Sem água Água Sem água 

Setembro 6,2 ± 3,1 6,6 ± 1,8 6,8 ± 3,2 6,6 ± 2,6 

Outubro 5,2 ± 3,1 3,6 ± 2,3 8,0 ± 2,5 7,4 ± 0,8 

Novembro 6,5 ± 1,7 A 4,0 ± 0,8 B 8,7 ± 1,8 A 6,2 ± 2,3 B 

Dezembro 6,7 ± 2,0 5,2 ± 0,5 9,2 ± 1,5 8,0 ± 0,8 

Total 6,1 ± 2,4 4,8 ± 1,8 8,1 ± 2,3 7,0 ± 1,7 

* Médias seguidas por letras distintas na linha, diferem estatisticamente entre os tratamentos, para cada parâmetro 

analisado, pelo teste χ2 (α = 0,05). 

 

CONCLUSÕES 

 

O fornecimento de água no interior das colmeias de Apis mellifera na região do 

Semiárido, durante o período de estiagem, auxilia no desenvolvimento das colônias.  
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